
C
R

C
S

P BOLETIM
214 
ANO XLIV   juNhO DE 2013
ÓRGÃO INFORMATIVO DO CRC SP 

2013 – ANO DA 
CONTABILIDADE NO BRASIL
Entrevista com o coordenador  
de São Paulo, Claudio Filippi

Medida Provisória eleva teto  
de lucro presumido

23ª Convenção dos Contabilistas  
do Estado de São Paulo
18 a 20 de agosto
Palácio das Convenções do  
Parque Anhembi



Editorial.................................................
Expediente............................................. 
Editorial...............................................
Expediente........................................... 4

3

L
e

g
is

la
ç

ã
o

C
o

n
tá

b
il

N
o

tí
c

ia
s

E
n

tr
e

v
is

ta
A

rt
ig

o Análise do desempenho econômico e  
financeiro dos principais clubes paulistas e cariocas........................... 7

Simples Nacional permite contribuição de escritórios 
contábeis em qualquer município....................................................... 14

Versão 2.7 do programa gerador do Dacon está disponível  
para download..................................................................................... 21

EFD-IRPJ é instituído pela Receita Federal do Brasil............................ 16
Medida Provisória reduz PIS e Cofins de  
setores de infraestrutura e eleva teto para o regime de  
lucro presumido................................................................................... 18

Convenção dos Profissionais da  
Contabilidade premiará trabalhos....................................................... 23

Cenas brasileiras e rock animam  
Espaço Cultural CRC SP........................................................................ 29

Prazo para entrega da DIPJ 2013 vai até 28 de junho.......................... 25
STF decide que CSLL não pode ser deduzida 
da base de cálculo do IR...................................................................... 27

Tesouro Nacional premia monografias 
sobre Finanças Públicas....................................................................... 31

“O projeto ‘2013 – Ano da Contabilidade no Brasil’  
é a ferramenta que pretende complementar de  
maneira relevante o conhecimento dos serviços  
contábeis à  sociedade.”...................................................................... 33



3

Editorial
BOLETIM CRC SP 214

CONSEL
HO

 R
EG

IO
NA

L D
E C

ONTABILIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO

um ano muito importante 
para a Contabilidade

Chegamos praticamente no meio de 
2013, ano em que estamos trabalhando o 
programa “2013 – Ano da Contabilidade no 
Brasil”. O CFC, CRCs e entidades contábeis de 
todo o País estão divulgando a importância 
do trabalho dos profissionais e da Ciência 
Contábil.

Por ser o nosso ano, a comunidade 
contábil participou de várias e importantes 
solenidades: no plenário do Congresso 
Nacional e na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo lideranças políticas e 
empresariais nos homenagearam.

Agora, cabe a todos nós profissionais 
valorizar e divulgar nosso trabalho e o papel 
que temos perante a sociedade. Vamos 
fazer disso um objetivo e, no nosso dia a dia, 
mostrar o orgulho de pertencer a uma classe 

que hoje tem 500.000 profissionais no País.

Levaremos esse entusiasmo pela profissão 
à 23ª Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade do Estado de São Paulo. 
Escolhemos o Palácio das Convenções do 
Parque Anhembi para receber os 3.500 
participantes, de 18 a 20 de agosto de 2013.

O site da Convenção já mostra parte dos 
especialistas que apresentarão as palestras. 
Aos colegas que ainda não se inscreveram 
reitero o convite para que não deixem de 
participar do maior evento contábil do ano!

Você que nos lê, divulgue a Convenção! Se 
você mora no interior, organize sua caravana, 
junte uma turma e venha para o Anhembi. 
Este é o nosso ano e a 23ª Convenção vai 
mostrar como é bom e importante ser um 
Profissional da Contabilidade!

LUIZ FERNANDO NÓBREGA
Presidente

http://www.convecon.com.br
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Análise do desempenho econômico 
e financeiro dos principais clubes 
paulistas e cariocas
Autor: João Roberto de Andrade Rocha
Orientação: Fernando de Almeida Santos

O objetivo deste artigo é demonstrar a im-
portância da análise das demonstrações  
financeiras para os clubes de futebol com 
o intuito de avaliar a situação econômica e  
financeira dos clubes por meio da análise 
de indicadores de liquidez, endividamento,  
rentabilidade e mercado de oito clubes de 
futebol do Brasil, a partir de demonstrações 
financeiras divulgadas por eles com data 
base de referência de 2011. Os indicado-
res utilizados neste trabalho foram: liqui-
dez corrente, liquidez geral, endividamento  
total, composição do endividamento, ROI  
(return on investment), ROE (return  
on equity), receita por torcedor, dívida por 
torcedor e dívida fiscal e tributária sobre a 
dívida total. Após o cálculo desses indicado-
res, foi realizada uma análise comparativa, 
por meio da elaboração de um ranking en-
tre os clubes selecionados, com o intuito de 
demonstrar quais clubes apresentam os me-
lhores indicadores econômicos e financeiros 
nos anos de 2010 e 2011.

O mercado do futebol movimenta elevada 
soma de recursos financeiros e impacta  
diversos setores da nossa economia, con-
tribuindo de maneira significativa para a  
geração de emprego e renda em nos-
so país. Segundo dados da FGV, estima-
se que a Copa do Mundo de 2014 de-

verá gerar 710 mil empregos no país, 
volume que aumenta a massa salarial em  
R$ 8,4 bilhões, podendo gerar incremento 
de R$ 5 bilhões no consumo das famílias  
brasileiras até o ano de 2014. Adicionalmente, 
as Olimpíadas na cidade do Rio de Janeiro 
em 2016 promoverão impacto semelhante 
em nossa economia. Tais eventos podem  
fazer florescer oportunidades de negócio.

Todavia, por se tratar de um segmento muito 
específico, a Contabilidade dos clubes de  
futebol tem sido pouco estudada pelos pro-
fissionais da área, bem como pouco explora-
da do ponto de vista acadêmico.

1. ASPECTOS TEÓRICOS DA ANÁLISE DE 
 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras podem forne-
cer diversos dados sobre uma empresa, de 
acordo com as regras contábeis. Segundo 
Matarazzo (2007, p. 16), faz-se necessário 
realizar uma breve distinção entre dados e 
informações, a saber:

Dados são números ou descrição de objetos 
ou eventos que, isoladamente, não provocam  
nenhuma reação no leitor.

Informações representam, para quem as recebe, 
uma comunicação que pode produzir reação ou 
decisão, frequentemente acompanhada de um 
efeito surpresa.
Por exemplo, quando se diz que o Brasil tem X  
milhões de habitantes, tem-se um dado. Quan-
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do se divide, porém, o Produto Nacional por esse 
dado, encontra-se a renda per capita; quando 
se compara essa renda com a de outros países e 
quando se constrói uma série histórica dessa renda, 
pode-se chegar à conclusão de que o Brasil é um 
país pobre e que vem perdendo posição em relação 
a outros países. Aí se tem informação.

Sendo assim, a análise de balanços inicia-se 
quando termina a Contabilidade. De acordo 
com Matarazzo (2007, p. 17), o Contador 
preocupa-se em captar, organizar e compilar 
dados, tendo como matéria-prima fatos de 
significado econômico-financeiro expressos 
em moeda para poder ter base de dados 
para gerar as demonstrações financeiras de 
uma empresa, enquanto que o analista de 
balanços tem como foco a transformação 
das demonstrações financeiras em infor-
mações que permitam concluir se a empresa 
está sendo bem ou mal administrada, se é 
ou não lucrativa, se é eficiente ou ineficiente, 
dentre outras análises. 

A análise de balanços se baseia no racio-
cínio científico e encontra-se pautada nos 
seguintes itens: 1) extração de índices das 
demonstrações financeiras; 2) comparação; 
3) ponderação das diferentes informações 
e consequente conclusão; 4) tomada de 
decisão pelo usuário da informação.

Conforme mencionado por Iudícibus (2007, 
p. 89), uma condição sine qua non na análise 
de balanços é entender as premissas básicas 
contábeis que determinam a forma como os 
demonstrativos, objetos de análise do ana-
lista de balanços são produzidos. Além disso, 
a análise de balanços está pautada no cálcu-

lo e avaliação do significado de quocientes,  
relacionando principalmente itens e grupos 
do Balanço Patrimonial e da Demonstração 
do Resultado. 

Importante mencionar que as Normas  
Brasileiras de Contabilidade, em especial 
a NBC T 10.13 (Dos Aspectos Contábeis  
Específicos em Entidades Desportivas Pro-
fissionais) e a NBC T 10.19 (Entidades sem  
Finalidade de Lucros) contribuíram para uma 
melhor contabilização e uniformização das 
demonstrações financeiras das entidades 
desportivas.

2. ANÁLISE COMPARATIVA

A pesquisa foi realizada por meio de análises 
de dados reais, tais como balanço patrimo-
nial, demonstração de resultado do exercício 
e fluxo de caixa, dos quatro principais clubes 
de futebol do Rio de Janeiro, bem como os 
quatro principais clubes de São Paulo, tendo 
como base o Ranking Nacional de Clubes de 
2011 divulgado pela CBF, a saber: Bota-
fogo de Futebol e Regatas, Clube de Regatas  
Flamengo, Clube de Regatas Vasco da Gama, 
Fluminense Football Club, Sociedade  
Esportiva Palmeiras, Sport Club Corinthians, 
São Paulo Futebol Clube e Santos Futebol 
Clube. 

Uma premissa importante adotada foi a pon-
tuação a ser dada para cada colocação dos 
clubes nos respectivos indicadores (liquidez 
corrente, liquidez geral, endividamento total, 
composição do endividamento, ROI e ROE). 
Foi estabelecido o valor máximo de 8, para o 
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calculados os indicadores de liquidez deles 
(vide tabela 1).

Com base no sistema de pontuação men-
cionado anteriormente, foi atribuído para 
P1 como sendo a colocação que o clube  
alcançou com o indicador analisado e P2 
como sendo a pontuação obtida pelo clube 
com o mesmo indicador. 

Conforme pode ser observado na tabela 
1, tem-se que o Corinthians apresentou os 
melhores indicadores de liquidez corrente 
e geral no período analisado (2011 e 2010) 

Tabela 1 – Índices de liquidez e pontuação dos clubes

Tabela 2 – Índices de endividamento e pontuação dos clubes

 Fonte de dados: Demonstrações Financeiras dos clubes. 
Elaborado pelo autor. 

Clubes

Corrente Geral Corrente Geral 1 2

2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 1+2
P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 Total

Corinthians 0,72 0,65 0,67 0,74 1º 8 1º 8 1º 8 1º 8 16 16 32

Palmeiras 0,42 0,5 0,3 0,59 3º 6 2º 7 3º 6 3º 7 12 14 26
Flamengo 0,32 0,47 0,25 0,56 4º 5 3º 6 4º 5 4º 6 10 12 22
Vasco da Gama 0,48 0,38 0,23 0,22 2º 7 4º 5 5º 4 5º 2 11 7 18
Santos 0,23 0,33 0,22 0,31 5º 4 5º 4 6º 3 6º 4 7 8 15
São Paulo 0,01 0,03 0,34 0,36 8º 1 8º 1 2º 7 2º 5 8 6 14
Botafogo 0,09 0,25 0,07 0,29 6º 3 6º 3 7º 2 7º 3 5 6 11
Fluminense 0,03 0,16 0,03 0,06 7º 2 7º 2 8º 1 8º 1 3 3 6

Clubes

Endividamento 
Total

Composição 
Endividamento

Endividamento Total Composição  
Endividamento

1 2

2010 2011 2010 2011
2010 2011 2010 2011 2010 2011 1+2

P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 Total
Fluminense 1,1 1,19 0,45 0,26 3º 6 4º 5 4º 5 1º 8 11 13 24
São Paulo 0,44 0,55 0,49 0,46 1º 8 1º 8 6º 3 7º 2 11 10 21
Flamengo 1,28 0,85 0,49 0,41 4º 5 2º 7 5º 4 5º 4 9 11 20
Corinthians 0,86 0,91 0,51 0,42 2º 7 3º 6 7º 2 6º 3 9 9 18
Botafogo 4,38 2,54 0,21 0,28 8º 1 8º 1 1º 8 2º 7 9 8 17
Vasco da Gama 2,19 2,09 0,35 0,4 7º 2 7º 2 2º 7 4º 5 9 7 16
Palmeiras 1,38 1,23 0,58 0,36 5º 4 5º 4 8º 1 3º 6 5 10 15
Santos 1,86 1,65 0,4 0,5 6º 3 6º 3 3º 6 8º 1 9 4 13

primeiro colocado, ou seja, aquele clube que 
obteve o melhor desempenho segundo a  
literatura sobre o tema de indicadores finan-
ceiros e econômicos e o valor mínimo de 1, 
para o clube que obteve o pior desempenho 
dentro dessa mesma análise. Com base 
nessa premissa foi realizada toda a análise 
de comparação de indicadores entre os 
clubes da amostra.

2.1 INDICADORES DE LIQUIDEZ

De acordo com os dados contábeis que 
constam nas demonstrações financeiras 
dos respectivos clubes selecionados, foram 
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resultado no que diz respeito aos indica-
dores de endividamento.

Cabe ressaltar que a análise de indicadores 
é pautada em termos absolutos, não sen-
do levado em consideração o montan-
te da dívida de cada clube e sim a relação  
entre dívida de curto prazo e dívida total para 

Tabela 3 – Dívida por torcedor e análise do endividamento dos clubes

Fonte de dados: relatórios “As Dívidas com Impostos dos Clubes Brasileiros” e “Dívida por torcedor dos principais clubes do 
Brasil”, da Pluri Consultoria.  Adaptado pelo autor.

composição do endividamento e dívida total 
e ativo total para o endividamento total. Tal 
análise da dívida, levando em consideração o 
montante dela, é realizada a seguir.

A análise mais detalhada da dívida foi com-
posta de duas análises, a saber: dívida por 
torcedor e dívidas fiscais e tributárias sobre 
o endividamento total. A primeira busca 
demonstrar, hipoteticamente, quanto cada 
torcedor teria que desembolsar para quitar 
a dívida do seu clube de coração. A segunda 
busca analisar do ponto de vista quantitativo 
o endividamento dos clubes e mais especi-
ficadamente as dívidas fiscais e trabalhistas 
que envolvem esses clubes (vide tabela 3).

Conforme pode ser observado, tem-se que 
o Botafogo é o clube que apresenta o maior 
endividamento dentre a amostra analisada. 
Adicionalmente, os clubes cariocas lideram o 
ranking dos clubes mais endividados do eixo 
Rio - São Paulo.
No que diz respeito ao percentual das dívidas 
fiscais e tributárias sobre o endividamento 

Times/Índice Endividamento
(R$ M)

Dívidas fiscais e
tributárias (R$ M)

% Dívidas fiscais e tributárias 
sobre o endividamento total

Tamanho da torcida
2011 - Em milhões

Dívida por 
torcedor
2011 (R$ M)

Dívida por 
torcedor
2010 (R$ M)

Botafogo 566 318 56% 2,8 202,14 122

Fluminense 405 220 54% 2,6 144,64 118,8

Vasco 387 170 44% 8,8 43,98 47,3

Flamengo 355 258 73% 29,2 12,16 10,3

Palmeiras 241 61 25% 12,3 19,59 14,7

Santos 208 108 52% 5,3 39,25 40,7

Corinthians 178 133 75% 25,1 7,09 4,7

São Paulo 158 62 39% 16,2 9,75 5,6

enquanto que o Fluminense foi o clube que 
obteve a pior performance no que tange aos 
indicadores de liquidez.

2.2 INDICADORES DE ENDIVIDAMENTO

Seguindo a mesma linha de análise para os 
indicadores de endividamento dos principais 
clubes do estado do Rio de Janeiro e do 
estado de São Paulo, têm-se os seguintes  
índices de endividamento por clube (vide  
tabela 2).
 
Conforme pode ser observado na tabela 
2, tem-se que o Fluminense apresentou os  
melhores indicadores de endividamento no 
período analisado (2011 e 2010) enquanto 
que o Santos foi o clube que obteve a pior 
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Tabela 4 – Receita por torcedor

Fonte de dados: relatórios “Dívidas e Receitas por torcedor em 2011” e “Dívida por torcedor dos principais clubes do Brasil”, da 
Pluri Consultoria. 
Adaptado pelo autor.

Times/Índices
Tamanho da 
torcida em 
2011 (M)

Receita bruta 
2011 (R$ M)

Receita por 
torcedor 2011 

(R$ M)

Tamanho da 
torcida em 2010 

(M)

Receita bruta 
2010 (R$ M)

Receita por 
torcedor 2010 

(R$ M)

Variação Receita 
por torcedor

Santos 5,3 189,1 35,7 5,2 116,5 22,4 59,3

Fluminense 2,8 80,2 28,6 3,1 76,8 24,8 15,5

Botafogo 2,9 58,9 21 3,1 52,7 17 23,7

Vasco da Gama 8,8 136,6 15,5 7,9 83,6 10,6 46,7

São Paulo 16,2 224,6 13,9 16,8 194,7 11,6 19,6

Palmeiras 12,3 146,1 11,9 11,6 119,2 10,3 15,7

Corinthians 25,1 258,4 10,3 25,8 173,6 53

Flamengo 29,2 184,2 6,3 33,2 128,6 62,9

total, tem-se que o Flamengo e o Corinthians 
apresentam os maiores percentuais de endi-
vidamento relacionado a questões fiscais e 
tributárias, 73% e 75% respectivamente.

A análise da dívida por torcedor nos infor-
ma ainda que o Botafogo e o Fluminense 
apresentam as maiores relações dívida por  
torcedor em 2011, destoando dos demais 
clubes selecionados e influenciados pela  
dívida elevada observada nesses clubes bem 
como pela limitação da sua torcida.

2.3 INDICADORES DE RENTABILIDADE

Os indicadores de rentabilidade que foram 
abordados no trabalho foram: ROI (Return 
on investment) e ROE (Return on equity). 
Cabe ressaltar que a análise do ROE só se  
mostrou possível para três clubes, a saber: 
São Paulo, Corinthians e Flamengo (este  
último somente em 2011). Corinthians e São 
Paulo apresentaram ROE positivo (7,9% e 
0,1% respectivamente em 2011) enquanto 
que o Flamengo apresentou um ROE nega-

tivo de 8,5% no mesmo ano. Para os demais 
clubes tal análise apresentou-se não apli-
cável, dado que esses clubes apresentaram 
passivo a descoberto em seu patrimônio  
líquido. 

No que diz respeito ao ROI, tem-se que o 
Corinthians apresentou os melhores indica-
dores de rentabilidade no período analisado 
(2011 e 2010) enquanto que o Botafogo foi 
o clube que obteve os piores indicadores de 
rentabilidade para o mesmo período. Adicio-
nalmente, vale destacar que ocorreu uma 
melhora do indicador de ROI em relação ao 
ano de 2011 quando comparado ao ano de 
2010. Em 2010, apenas São Paulo e Corin-
thians apresentaram ROI positivo enquanto 
que, em 2011, metade dos clubes analisados 
apresentaram ROI positivo, evidenciando 
uma melhora de resultado financeiro e eco-
nômico desses clubes (Vasco da Gama, San-
tos, São Paulo e Corinthians) e permitindo 
um vislumbramento do  novos investidores 
para esses clubes, dado sua situação finan-
ceira favorável.
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somente ao Santos que apresenta indica-
dores parecidos com os de clubes do estado 
do Rio de Janeiro. Adicionalmente, do ponto 
de vista do endividamento em termos abso-
lutos, as dívidas dos quatro clubes do estado 
do Rio de Janeiro somam um montante de 
R$ 1,713 milhão enquanto que o endivida-
mento dos quatro clubes do estado de São 
Paulo somam a quantia de R$ 785 milhões. 
O endividamento do Botafogo é o maior 
dentre os clubes analisados (R$ 566  
milhões) e apresentou crescimento de 
aproximadamente 50% em relação a 2010 
(R$ 378 milhões). 

Outro ponto importante é a análise da  
receita por torcedor. Todos os clubes apre-
sentaram aumento de receita por torcedor 
de 2010 para 2011. Santos e Fluminense  
foram os clubes que demonstraram ser mais 
eficientes nesse quesito, com receita por 
torcedor de R$ 35,68 e R$ 28,63, respecti-
vamente. Porém, grande parte de aumento 
com receita dos clubes tem sido proveniente 
do aumento com direitos de transmissão de 
jogos, essa dependência mostra-se perigosa, 
pois quando comparado ao modelo europeu 
de gestão de clubes o nível de dependência 
de recursos oriundos de TV é bem menor. 

Do ponto de vista de indicadores de renta-
bilidade, que se encontram extremamen-
te relacionados com a eficiência na gestão, 
tem-se que os clubes analisados ainda apre-
sentam aspectos de amadorismo em sua 
gestão. Prova disto é que apenas dois clubes 
apresentaram retorno sobre o investimento 

2.4 INDICADORES DE MERCADO

A análise da receita por torcedor para o  
período de 2012 e 2011 foi calculada com 
base na receita bruta presente na demons-
tração do resultado do exercício dos times 
selecionados e com base no tamanho das 
torcidas dos clubes por meio de pesquisa 
realizada pela Pluri Consultoria, em 2011, e 
pelo jornal Lance, em 2010 (vide tabela 4).

De acordo com a tabela 4, pode-se obser-
var que o Flamengo e o Corinthians, ape-
sar de possuírem as maiores torcidas do 
país, geram as piores receitas por torce-
dor enquanto que o Fluminense e o San-
tos apresentam os melhores índices de 
receita por torcedor, R$ 28,63 e R$ 35,68, 
respectivamente. Outro ponto importante a 
destacar no que tange a análise da receita 
por torcedor é que de 2010 para 2011 
todos os clubes apresentaram variação 
positiva desse indicador, ou seja, o valor 
de receita por torcedor aumentou para 
todos os clubes analisados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de avanços como balanços audita-
dos por Auditores Independentes, o nível de 
disclousure das informações ainda varia con-
sideravelmente entre os clubes, indicando 
que ainda há um longo caminho a percorrer.

No que diz respeito à análise de indicado-
res de liquidez tem-se que os clubes de 
São Paulo apresentam melhores indicadores 
que os clubes do Rio de Janeiro, exceção  
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positivo em 2010 (Corinthians e São Paulo) e  
quatro clubes (Corinthians, São Paulo, Vasco 
da Gama e Santos) apresentaram  retorno 
positivo em 2011. Adicionalmente, a abertura 
de capital e o consequente lançamento de 
IPO parece ser um passo a ocorrer no longo 
prazo para os times que se encontram mais 
envolvidos com essa transparência de infor-
mação, principalmente os clubes paulistas.
A Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas 
de 2016 poderão trazer benefícios para o  
esporte em geral e também podem ser  
potencializadoras na transformação de um  
modelo de gestão de clubes mais profissional. 
Os avanços recentes devem ser conside-
rados como um passo inicial para um melhor 
nível de transparência dos clubes. Há muita  
estrada para se percorrer para atingir os 
níveis de gestão profissional semelhantes 
aos dos clubes de países como Inglaterra,  
Espanha, Itália, Portugal, dentre outros. 

 Assim, a gestão dos clubes de uma maneira 
mais eficiente e profissional deve ser enca-
rada como prioridade dentro dessas orga-
nizações. Conforme citado por Pelé em FGV 
(2010, p. 7), “os grandes clubes brasileiros 
foram formados de maneira espontânea. 
No entanto, para se manterem grandes no 
novo mundo do negócio futebol, a gestão 
será fundamental”. É necessário enfrentar 
esse desafio histórico característico dos clu-
bes de futebol do Brasil. Os clubes terão que  
focar em redução de custos e maximização de  
receitas, processo recorrente em empresas 
com foco no lucro. Concomitantemente, a 
transformação de seus estádios em arenas 

esportivas economicamente viáveis parece 
ser outro caminho para contribuir com esse 
feito.
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O CGSN (Comitê Gestor do Simples Nacio-
nal) publicou a Resolução CGSN nº 107 no 
Diário Oficial da União, do dia 13 de maio 
de 2013. Essa Resolução altera o artigo 
25 (parágrafo 3º) e o artigo 92 (parágrafo 
5º) da Lei Complementar nº 123/2006.

A partir da publicação da Resolução  
nº 107/2013, os escritórios de serviços 
contábeis que não estiverem autoriza-
dos, pela legislação municipal, a efetuar 

o recolhimento do ISS (Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza) em valor 
fixo diretamente ao município poderão 
fazer o recolhimento pelo Simples Nacional.

A Resolução também estipula que “o 
valor a ser pago a título de ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias 
e de Serviços) ou de ISS será determi-
nado de acordo com a última tabela de 
atividades permitidas na qual conste a  
referida ocupação”.

Simples Nacional permite 
contribuição de escritórios 
contábeis em qualquer município

http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Resolucao/2013/CGSN/Resol107.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/LeisComplementares/2006/leicp123.htm
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INDIQUE 
CERTIFICADOS DIGITAIS
E GANHE PRÊMIOS.

CLIQUE AQUI

http://www.parceriacd.com.br
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EFD-IRPj é instituído pela Receita 
Federal do Brasil

Por meio da Instrução Normativa nº 1.353, 
a RFB (Receita Federal do Brasil) instituiu 
a EFD-IRPJ (Escrituração Fiscal Digital do 
Imposto sobre Renda e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido da Pessoa 
Jurídica). A norma foi publicada no dia 
2 de maio de 2013, no Diário Oficial da 
União, e a obrigatoriedade de utilização 
será a partir de 2014.

A entrega da EFD-IRPJ é obrigatória para 
pessoas jurídicas sujeitas à apuração 
do Imposto sobre a Renda pelo Regime 
do Lucro Real, Lucro Presumido ou 
Lucro Arbitrado e para pessoas jurídicas 
imunes e isentas. Ela deverá ser 
enviada anualmente ao Sped (Sistema 
Público de Escrituração Digital) até o 
último dia útil do mês de junho do ano  

seguinte ao ano de referência.

De acordo com o texto da Instrução, “as 
pessoas jurídicas que apresentarem a 
EFD-IRPJ ficam dispensadas, em relação 
aos fatos ocorridos a partir de 1º de 
janeiro de 2014, da escrituração do 
Lalur (Livro de Apuração do Lucro Real) 
e da DIPJ (Declaração de Informações 
Econômico-fiscais da Pessoa Jurídica)”.

Posteriormente, será divulgado pela Cofis 
(Coordenação-Geral de Fiscalização), 
da RFB, um Guia Prática da EFD-
IRPJ, contendo o leiaute do arquivo 
de importação, regras de validação 
aplicáveis aos campos, registros e 
arquivos, tabelas de códigos utilizadas e 
regras de retificação da EFD-IRPJ.

http://www.legisweb.com.br/legislacao/?legislacao=253904
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Os melhores planos de 
saúde para Contabilistas
pelo menor preço.

Ligue

0800 777 4004

Acesse
http://www.economizecomaqualicorp.com.br/ 

http://www.economizecomaqualicorp.com.br/
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Medida Provisória reduz PIS e 
Cofins de setores de infraestrutura 
e eleva teto para o regime de  
lucro presumido

O Governo Federal lançou mais um 
pacote de estímulo à economia, com 
a publicação da Medida Provisória  
nº 612, de 4 de abril de 2013, que prevê 
desonerações e isenções tributárias 
a diversos setores de infraestrutura e 
prestação de serviços. O texto estabelece 
ainda a elevação do teto do faturamento 
das empresas que optam pela tributação 
pelo regime de Lucro Presumido, que 
passará de R$ 48 milhões para R$ 72 
milhões anuais, a partir de 1º de janeiro 
de 2014.

Com a publicação da MP nº 612/2013, 
14 novos setores foram incluídos na 
lista de desonerações tributárias. 
Entre os setores beneficiados, estão 
os de geração e distribuição de energia 
elétrica, de transporte rodoviário, 
ferroviário e metroviário de passageiros, 

de transporte aéreo e marítimo, de 
atividade jornalística e de radiodifusão, 
de engenharia, arquitetura e construção 
de obras de infraestrutura e o de 
reparação, manutenção e instalação de 
máquinas e equipamentos. 

A nova norma prevê ainda a redução a 
zero da alíquota de PIS/Pasep (Programa 
de Integração Social / Programa para a 
Formação do Patrimônio do Funcionário 
Público) e Cofins (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social) 
sobre as indenizações previstas pela  
Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013. 

Outras determinações da MP nº 612/2013 
incluem a regulamentação do serviço 
realizado em recintos aduaneiros de zona 
secundária, das contribuições ao Pronon 
(Programa Nacional de Apoio à Atenção 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/Mpv/mpv612.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/Mpv/mpv612.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/Lei/L12783.htm
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Oncológica), do Inovar-Auto (Programa 
de Incentivo à Inovação Tecnológica e 
Adensamento da Cadeia Produtiva de 
Veículos Automotores). 

Também foi determinada a elevação de 
um ponto percentual, a partir de 1º de 
agosto de 2013, da alíquota de Cofins-
importação para os bens relacionados 
na Tipi (Tabela de Incidência do Imposto 
sobre Produtos Industrializados), pre-
sente no Anexo I da  Lei nº 12.546, de 
14 de dezembro de 2011, e estendida a 

redução de IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) para os produtos classi-
ficados nas posições 87.01 a 87.06 da Tipi 
para até 31 de dezembro de 2017. 

A MP nº 612/2013 entrou em vigor 
na data de sua publicação no Diário 
Oficial da União, ocorrida em 4 de abril 
de 2013, porém alguns dispositivos 
começam a valer no 1º dia do quarto mês 
subsequente à sua publicação, enquanto 
outros têm efeito somente a partir 1º de 
janeiro de 2014.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/Lei/L12546.htm


DTC SONDA IT,  
O MAIS NOVO SERVIÇO 
PARA A REVISÃO FISCAL 
ELETRÔNICA.

A Sonda IT lança mais um serviço para o mercado fiscal, o 
DTC (Digital Tax Compliance), em parceria com a SCT (Solu-
tions Consultoria Tributária), oferecendo ao mercado uma 
ferramenta de revisão fiscal eletrônica e acompanhamento 
da Base Tributária. A Sonda IT oferece um amplo portfólio de 
soluções fiscais, e conta com a experiência operacional do 
BPO Fiscal e completa infraestrutura de Data Center próprio.

A revisão fiscal eletrônica é o serviço de análise tributária do 
conteúdo, constante nos diferentes arquivos fiscais de entre-
ga obrigatória ao Fisco, que utiliza ferramentas e softwares 

próprios. O DTC Sonda IT reduz o risco de autuações e au-
menta a segurança e controle fiscal da sua empresa, através 
da conciliação das informações geradas pelas empresas com 
a base de dados, tabelas tributárias auxiliares e regras de ne-
gócios exclusivas.

O DTC possui total flexibilidade e independência de banco 
de dados, ERP ou Solução Fiscal, trabalhando com arquivos 
fiscais gerados pelas empresas no layout do Fisco, tais como: 
SPED Fiscal, SPED Contribuições, Portaria CAT 17/99 (ressarci-
mento de ICMS-ST), NF-e (XML).

CRUZAMENTO DO CONTEÚDO TRIBUTÁRIO
O DTC realiza inúmeras regras de negócios para garantir 
a consistência tributária das informações geradas pelas 
empresas, entre elas:

•  Validação Genérica das Alíquotas de II, IPI, PIS, COFINS, 
ICMS e ICMS_ST

•  Validação do IVA/MVA nas operações com  
Substituição Tributária

•  Conferência do cálculo dos tributos e respectiva  
apuração

• Análise das operações por CFOP, NCM, produto e CST

•  Revisão de Créditos de IPI, PIS, COFINS e ICMS,  
por produto

•  Análise das demais informações tributárias personaliza-
das, por ramo de atividade e setor

Soluções de ponta a ponta

Alameda Europa, 1206 
Pólo Empresarial Tamboré
Santana de Parnaíba-SP

www.sondait.com.br

/SondaITBrasil

Para mais informações, entre em contato no telefone (11) 3126-7799  
ou envie um e-mail para comercial.aplicativos@sondait.com.br 

http://www.sondait.com.br/
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Versão 2.7 do programa gerador 
do Dacon está disponível  
para download

A Receita Federal do Brasil lançou uma 
nova versão do programa gerador do 
Dacon (Demonstrativo de Apuração de 
Contribuições Sociais). O Dacon Mensal-
-Semestral 2.7 é um software de livre 
circulação que deve ser utilizado para o 
preenchimento das informações relativas 
ao PIS/Pasep (Programa  de Integração 
Social/Programa de Formação do Patri-
mônio do Funcionário Público) e Cofins 
(Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social). O programa foi insti-
tuído pela Instrução Normativa RFB nº 1.358, 
de 10 de maio de 2013, e está disponível 
para download no site da Receita.

O novo programa destina-se ao preen-
chimento do Dacon Semestral, relativo 
aos fatos geradores ocorridos entre 1º 
de janeiro de 2008 e 31 de dezembro 
de 2009, e Dacon Mensal, para os fatos 
geradores ocorridos a partir de 1º de  
janeiro de 2010. As informações devem 
ser enviadas à Receita mesmo nos casos 

de extinção, incorporação, fusão e cisão 
total ou parcial da entidade.

A nova edição do programa está atuali-
zada com as alterações de alíquotas e  
inclusões de categorias introduzidas pelo 
Decreto nº 6.707, de 23 de dezembro de 
2008, Decreto nº 7.742, de 30 de maio 
de 2012, Decreto nº 7.768, de 27 de  
junho de 2012, e Decreto nº 7.820, de 3 
de outubro de 2012. Os Demonstrativos 
já entregues, com fatos geradores ocor-
ridos entre outubro de 2012 e março de 
2013, e que possuam informações sobre 
os produtos que sofreram alterações de 
alíquotas, devem ser retificados com o 
Dacon 2.7.

A Instrução Normativa RFB nº 1.358/2013 
entrou em vigor no momento de sua 
publicação no Diário Oficial da União, 
em 13 de maio de 2013, e revoga a 
Instrução Normativa RFB nº 1.194, de  
15 de setembro de 2011.

http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Ins/2013/in13582013.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridica/dacon/DefaultProgramas.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Decretos/2008/dec6707.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Decretos/2012/dec7742.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Decretos/2012/dec7768.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Decreto/D7820.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Ins/2011/in11942011.htm
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http://www.nasajon.com.br/
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Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade premiará trabalhos

O regulamento para apresentação 
de trabalhos durante a 23ª Convecon 
(Convenção dos Profissionais da Conta-
bilidade do Estado de São Paulo) foi divul-
gado no site do evento .  Com o intuito 
de incentivar a produção intelectual na 
área contábil, o CRC SP decidiu retomar 
a premiação de trabalhos a partir desta 
edição da Convecon.

Os participantes estarão divididos em 
duas categorias: profissional e estu-
dante. Contadores e Técnicos em 
Contabilidade precisam estar registrados 
em CRC (Conselho Regional de Conta-
bilidade) e os alunos devem estar regu-
larmente matriculados em curso de 
Ciências Contábeis ou de Técnico em 
Contabilidade.

Se o autor não comparecer à Convenção, 
seu trabalho não será apresentado. Em 
caso de mais de um autor, ao menos 
um deverá efetuar a inscrição como 
convencional. 

Além de seguir as Normas Brasileiras 
de Contabilidade, é necessário que os 
trabalhos sejam inéditos, redigidos em 
língua portuguesa e estejam relacionados 
a um dos seguintes temas: Contabilidade, 
Auditoria, Perícia Contábil e Arbitragem, 
Área Pública, Ética e Transparência na 
Profissão, Qualidade nas Informações 

Contábeis, Normas Brasileiras de Conta-
bilidade, Empresas de Serviços Contábeis, 
Governança Corporativa e Ensino da 
Contabilidade.

Para participar, os candidatos deverão 
enviar os trabalhos pelo site da Convenção 
até o dia 10 de junho de 2013. O envio 
será por meio de dois arquivos: um com 
o título, área temática, resumo, palavras-
chaves e identificação dos autores e outro 
com o conteúdo completo, sem qualquer 
identificação dos autores.

O regulamento estabelece a formatação 
do trabalho – tipo e tamanho de fonte, 
entrelinhas, alinhamento e margens. 
As referências bibliográficas seguirão as 
Normas da ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas).

Para avaliação dos trabalhos, foi formado 
um Comitê Técnico de Avaliação, que 
apresentará seu parecer até o dia 12 
de julho de 2013. Os resultados serão 
publicados no site da Convenção até o 
dia 22 de julho de 2013.

Haverá premiação para os três melho-
res trabalhos de cada categoria. Os 
primeiros, segundos e terceiros colo-
cados receberão R$ 2 mil, R$ 1,5 mil e  
R$ 1 mil, respectivamente.

http://www.nasajon.com.br/
http://www.convecon.com.br
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A Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade do Estado de São Paulo, 
cujo lema é “Contabilidade: Ciência 
Estratégica a Serviço da Sociedade”, 

acontecerá de 18 a 20 de agosto de 
2013, no Palácio das Convenções do 
Parque Anhembi – Avenida Olavo  
Fontoura, 1.209.



Notícias BOLETIM CRC SP 214

25

Prazo para entrega da DIPj 2013 
vai até 28 de junho

Está aberto o prazo para entrega da DIPJ 
(Declaração Integrada de Informações 
Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica) 
2013, relativa ao exercício de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 2012. As 
declarações devem ser enviadas até o dia 
28 de junho de 2013. Os programas para 
o preenchimento e para a transmissão 
da declaração estão disponíveis no  
site da Receita Federal. 

A DIPJ é obrigatória para as pessoas 
jurídicas tributadas pelos regimes de 
lucro real, presumido ou arbitrado e para 
as entidades sem fins lucrativos. Somente 
estão isentas de apresentar a declaração 
as microempresas e as empresas de 
pequeno porte optantes pelo Simples 
Nacional, os órgãos e fundações públicas 
e as autarquias. A multa para quem deixar 

de apresentar a DIPJ dentro de prazo é 
de 2% ao mês sobre o Imposto de Renda 
devido, limitado a 20% do valor total, e 
com multa mínima de R$ 500.

A DIPJ foi instituída pela Instrução 
Normativa SRF nº 127, de 30 de outu-
bro de 1998, e reúne informações 
utilizadas para o recolhimento de seis 
tributos: IRPJ (Imposto sobre a Renda 
de Pessoa Jurídica), IPI (Imposto sobre  
Produtos Industrializados), ITR (Imposto 
sobre a Propriedade Territorial Rural), 
CSLL (Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido), PIS/Pasep (Programa 
de Integração Social / Programa  
para a Formação do Patrimônio do 
Funcionário Público) e Cofins (Contri-
buição para o Financiamento da Segu-
ridade Social).

http://www.receita.fazenda.gov.br/principal/informacoes/infodeclara/declaradipj.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/ins/Ant2001/1998/in12798.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/ins/Ant2001/1998/in12798.htm
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STF decide que CSLL não pode ser 
deduzida da base de cálculo do IR

O valor recolhido para a CSLL (Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido) não 
pode ser excluído da base de cálculo do 
IRPJ (Imposto sobre a Renda de Pessoa 
Jurídica). Este é o posicionamento do STF 
(Supremo Tribunal Federal) ao analisar 
o Recurso Extraordinário RE nº 582.525. 
A decisão reforça determinação anterior 
do TRF-3 (Tribunal Regional Federal da 
3ª Região) que negava a possibilidade de 
dedução.

O Recurso analisado questiona a aplicação 
do artigo 1º da Lei nº 9.316, de 22 de 
novembro de 1996, que proíbe a dedução 
do imposto da base de cálculo do IRPJ 

no regime no Lucro Real. O argumento 
apresentado é que a incidência estaria 
em desacordo com a definição de renda 
prevista na Constituição Federal. 

O entendimento do STF é que a legislação 
permite apenas a exclusão dos gastos 
operacionais e que a CSLL é parte 
integrante do lucro das empresas, por 
não constituir gasto vinculado à produção 
ou prestação de serviço.

A decisão foi proferida em 9 de maio de 
2013 e deve ser aplicada pelos Tribunais 
Regionais Federais em julgamentos de 
casos semelhantes.

http://www.contmatic.com.br
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9316.htm
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Cenas brasileiras e rock animam 
Espaço Cultural CRC SP

Iwao gostava de registrar festas tradicionais. Anhangabaú nas pinceladas do artista 

A exposição “Poesia com Pincel”, do 
artista Iwao Nakajima, foi inaugurada no 
Espaço Cultural CRC SP, no dia 9 de maio 
de 2013, e é resultado de uma parceria 
entre o CRC SP e o IPH (Instituto de 
Recuperação do Patrimônio Histórico no 
Estado de São Paulo). A curadoria é do 
crítico de arte e presidente do Instituto, 
Emanuel von Lauenstein Massarani.

Nascido em Gunma, no Japão, Iwao veio 
para o Brasil em 1955 e naturalizou-se 
brasileiro em 1977. Durante uma viagem 
pelo rio São Francisco, Iwao se encantou 
com as paisagens e o povo brasileiro, com 
as festas tradicionais e as cenas rurais e 
levou essas imagens para suas obras em 
óleo sobre tela.

Segundo sua esposa, Sumiko Nakajima, 
o artista era muito meticuloso e fazia 
esboços e pinturas em aquarela como 
estudo para cada obra. Um detalhe 
curioso é que, em quase todos os seus 
quadros há a imagem de um cachorro. 
Sumiko explica que Iwao fazia uma 
referência ao ano de seu nascimento, o 
ano do cachorro.

“No caso do artista Iwao Nakajima, a 
essência de sua pintura naïf repousa 
sobre uma substância poética própria. 
O pintor é, muitas vezes, um poeta que 
escreve poesia com o pincel: uma poesia 
ingênua e pura, que tem suas raízes na 
memória, na sensação íntima da própria 
realidade”, descreveu Massarani.
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Da esquerda para a direita, Yae, Sumiko e Vera.

Trio Denker animou a noite.

Falecido em 2011, com 30 anos de carreira, 
Iwao deixou diversas obras. Sumiko conta 
que se sente feliz por realizar exposições 
com o legado deixado pelo marido. “É 
a única coisa que posso fazer. Dá muita 
saudade, mas me sinto estimulada por 
estar divulgando o trabalho dele.”

A inauguração da exposição foi marcada 
pela apresentação da banda Denker. 
O trio, formado pelos músicos Rubens 
Müller, Julio Nogueira e Queren Hapuque, 
tem fortes influências dos Beatles e 
de bandas de rock inglesas e de rock 

brasileiro das décadas de 1970 e 1980. 
O formato acústico, com voz, violão, 
contrabaixo e percussão, encantou a 
plateia.

A coordenadora da Comissão de Projetos 
Culturais, Vera Lúcia Vada, fez a abertura 
do evento. A conselheira do CRC SP 
e membro da Comissão Yae Okada 
prestigiou a exposição. 

As exposições no Espaço Cultural CRC SP 
são gratuitas e ficam abertas ao público 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.
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Tesouro Nacional premia 
monografias sobre Finanças 
Públicas

Estão abertas as inscrições para o XVIII 
Prêmio Tesouro Nacional, concurso que 
escolherá as melhores monografias 
voltadas às Finanças Públicas. A Esaf 
(Escola de Administração Fazendária), 
realizadora da premiação, irá receber 
os trabalhos até 23 de setembro de 
2013. 

Em sua décima oitava edição, o Prêmio 
Tesouro Nacional tem o objetivo de 
estimular a pesquisa acadêmica na 
área de Finanças Públicas. Podem 
concorrer trabalhos individuais ou 
coletivos, de concorrentes de qualquer 
nacionalidade, que se apliquem a 
qualquer um dos três níveis de governo 
(União, estados ou municípios). Serão 
distribuídos os seguintes prêmios:  
R$ 20 mil para o primeiro colocado,  
R$ 10 mil para o segundo e R$ 5 mil 
para o terceiro. Os ganhadores também 
receberão um certificado e terão suas 
monografias publicadas pela Esaf.

Este ano, serão analisados os temas Po-
lítica Fiscal e Dívida Pública, Economia 
do Setor Público e Tópicos Especiais. 
As dissertações podem abordar 

qualquer um dos seguintes subtemas: 
“Política Fiscal, Competitividade e 
Produtividade”, “Política Fiscal em um 
Contexto Federativo”, “Dívida Pública”, 
“Novos Desafios da Política Fiscal”, 
“Qualidade do Gasto Público”, “Os  
Entes Subnacionais como Elemento In-
dutor do Investimento e do Crescimento”, 
“Contabilidade no Setor Público: Novos 
Padrões de Contabilidade e Estatística, 
de Contabilidade de Custos e de 
Gestão da Informação”, “Perspectivas 
para o Federalismo Fiscal no Brasil”, 
“Instituições Financeiras Federais: 
Contribuições para o Crescimento”, 
“Medidas de Financiamento de Longo 
Prazo” e “Reformas Econômicas e 
Desafios de Longo Prazo”.

O regulamento do concurso está 
disponível no site da Esaf. Os trabalhos 
devem ser enviados, até 23 de 
setembro de 2013, para o endereço: 
Esaf (Escola de Administração Fazen-
dária) – Diretoria de Educação - Rodovia 
DF-001, km 27,4 – Setor de Habitações 
Individuais Sul – Bloco Q – Lago Sul, 
Brasília–DF – CEP 71686-900.

http://www.esaf.fazenda.gov.br/
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http://www.e-contab.com.br
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 “O projeto ‘2013 – Ano da Contabilidade 
no Brasil’ é a ferramenta que pretende 
complementar de maneira relevante o 
conhecimento dos serviços contábeis  
à  sociedade.”

O que é e como surgiu a ideia de 
comemorar o Ano da Contabilidade  
em 2013?
Há muito tempo se fazia necessária uma 
campanha visando dar o devido valor 
aos Profissionais da Contabilidade. Esse 
tema vinha preocupando os dirigentes 
de entidades contábeis e chegou a 
gerar algumas iniciativas isoladas, 
como em alguns eventos da classe. 
Isso tudo com o objetivo de sensibilizar 
a sociedade como um todo sobre o 
enorme benefício que esses profissionais 
trazem para seus clientes e parceiros de 
negócios, bem como para as autoridades 
governamentais.

Destaque-se que os Profissionais da 
Contabilidade são verdadeiros missio-

http://www.e-contab.com.br
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da valorização da classe, por meio de 
publicidades diversas, em âmbito esta 
dual e nacional, demonstrando a 
participação do Profissional da Con-
tabilidade no desenvolvimento social e 
econômico, com a sua peculiar ética.

Quais fatores influenciaram para que o 
Profissional da Contabilidade passasse 
a atuar, cada vez mais, como gestor nas 
empresas?
Os Profissionais da Contabilidade, 
sejam eles colaboradores internos ou 
externos das entidades, detêm posições 
hierárquicas únicas que naturalmente os 
conduzem, por meio de suas atividades 
profissionais e técnicas, à preparação 
e fornecimento de informações (inclu-
sive as privilegiadas destinadas às 
administrações para a condução dos 
negócios), previsões e divulgações legais 
ou necessárias. Como consequência, 
eles passaram a integrar os níveis mais 
destacados nas entidades. Muito contri-
bui para isso a experiência adquirida pelo 
conhecimento físico e documental dos 
processos empresariais, fundamentais 
para o desempenho satisfatório de suas 
funções. Todos esses fatos colocaram os 
Profissionais da Contabilidade dentre os 
gestores das organizações.    

Como a Contabilidade contribui para o 
desenvolvimento econômico do País?
Os fatos antes citados, aliados ao papel de 
preparador de importantes informações 
de caráter fiscal e societário, contribuem 
ao normal andamento dos negócios das 
empresas, bem como à manutenção de 

nários e o seu tempo dedicado à profissão 
pertence aos seus clientes e não a eles 
próprios.

São relevantes as obrigações derivadas 
dos contratos de prestação de serviços 
e exigências das autoridades, nem todas 
cobertas pelos honorários profissionais. 
Além da necessidade premente e 
inadiável de acompanhamento das leis, 
normas e regulamentos que afetam a 
profissão e seus clientes.

Liderando o andamento do tema, o 
Conselho Federal de Contabilidade lançou 
a ideia de uma campanha e de imediato 
obteve o apoio das entidades contábeis e 
de outras partes interessadas.  

Quais os trabalhos que estão sendo 
desenvolvidos pela Comissão Estadual 
de São Paulo?
A Comissão Estadual de São Paulo está 
iniciando os seus trabalhos e tem como 
atribuições a implementação de ações 
definidas pela Comissão Nacional, a busca 
de recursos financeiros para custear as 
ações do projeto, obtenção de espaço 
na mídia local para divulgação do projeto 
e definição de ações complementares 
àquelas da referida Comissão Nacional. 

Quais os próximos passos para divulgar 
o Ano da Contabilidade?
De maneira geral a campanha se destina 
a mobilizar a classe contábil, Profissionais 
da Contabilidade ligados à organizações 
de prestação de serviços contábeis e 
de forma individual, em todas as suas 
especializações na busca de divulgação 
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informações, que por sua vez, contri-
buem para o sucesso empresarial, 
resultando em desenvolvimento setorial 
e econômico para o País.

Faltam informações sobre os serviços 
prestados pelos Profissionais da 
Contabilidade?
Há muito tempo foi detectado que os 
usuários não têm certas informações de 
quais são os serviços que os Profissionais 
da Contabilidade estão aptos a prestar. 
É necessário informar, pelos meios de 
comunicação, aos usuários sobre quais 
serviços eles podem demandar dos 
Profissionais da Contabilidade.

Como o profissional deveria divulgar 
mais a importância do seu trabalho 
para a sociedade?
Além das ações acima indicadas, todas 
as entidades da classe contábil poderiam 
divulgar quais os serviços que os 
Profissionais da Contabilidade, dentro de 
suas especialidades, estão em condições 
de executar, bem como a base normativa 
para tal.

O projeto “2013 – Ano da Contabilidade 
no Brasil” é a ferramenta que pretende 
complementar de maneira relevante 
esta falta de divulgação dos usuá-
rios de serviços, permitindo ampliar 
o conhecimento da sociedade como  
um todo.

Qual o papel da Contabilidade 
na difusão da responsabilidade 
socioambiental?

Muitas ações no campo da responsa-
bilidade socioambiental já são exe-
cutadas pelas empresas. Cabe ao 
Profissional da Contabilidade identificar 
os controles e informações financeiras 
para quantificação e divulgação das refe-
ridas ações em forma de relatórios. Cabe 
também a esse profissional conhecer as 
normas sobre o assunto, que, aliadas 
a sua experiência profissional, podem 
prepará-lo para orientar os empresários 
sobre as vantagens de tais tipos de ações. 

Nos últimos anos, houve alguma 
mudança na demanda por Profissionais 
da Contabilidade nas empresas 
privadas e públicas?
Nas últimas duas décadas, houve o 
reconhecimento pelos empresários 
sobre a grande utilidade das infor-
mações bem preparadas pelos Profissio-
nais da Contabilidade, e que são 
imprescindíveis para a condução dos 
negócios. Aumentaram enormemente 
as responsabilidades de prestações 
de informações nos campos legais e 
societários. Isso tudo e a edição das 
Normas Internacionais de Contabilidade, 
que visam ao entendimento além das 
fronteiras das informações contábeis-
empresariais, têm provocado um 
crescimento importante da demanda 
pelos serviços dos Profissionais da 
Contabilidade e, consequentemente, 
para um maior reconhecimento da 
importância deles para o País.

http://www.supersoft.com.br
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